
O
C
O
O
O
O
O
O
O
.
 
C
O
O
O
O
O
C
O
O
O
O
D
O
 

" ESCANDALO NA ESCOLA SEC. 

reu:da melhôr maneira, 

DS 
legas ãcperou 
,eºsg reíeicnte ao que-tinha: felto' 

| 

DE ARCOZELO 

S dignas de crédito, Í Por fonte 

informaram-nos 
ano se pa ssou algo estranho e inadmi 
SIvél, | 

mex Pinto, deu BExercicio Escrito de 
-" Matemádtica. ao Loº Ano—Bª Turma, CoOmo 

126 habitual, 
Aconteceu porem que uma aluna 

a quem o:Exercicio Escrito não cor- 

dava largas à 
sua angústia, 
—-se (Concerteza 

Poie a referida 
não tinha esàudado). 

a lone duê só 

Ptinha feito duas allneas, segundo 
" nos informarem tanbém as tinha erra- 
do, no dia da. 

“ara surpresa .sua.e dogsg próprios do- 

eom.l16. valores, nota 

não: Bastan = lntrlgante ' VE 

Dtpõis de tudo isto,'so podere 
dS dedustr'o seguln es 

teg +eatro no 11n 

ou foi benef1c1ado pe- 

ó 0U a aluna 

do EXBIClClO 

'lo proprlo Professo 

Sem aflrmax Uma ou outra coisa 

_ouV1mQS alguns alunos. dessa mesma 
urma, OS qu.als 1lonea::am um porua-— 

«ª—voz PDara nos resnonder, 

"O ESTUDANTE : 
““to de Matcmatlca nosdia 5/5/81% - 
ALUNO: PAS, 

.:dias depOls ou seja: em 7/9/81 
“ BQne nota tiraste 
thi=s Negativa, 

dbicao 

Eis então- o sSeu depoimento: 
Figzeste Exercio LSCTi. 

e f01—nos entregue d01s 

alias todos tlramos ne 
gativa à excepção de.uma colega. 
Es= Reparate no. procedimento dessa 
mesma colega no:finsl do ÉKGIClClO 
d'e Matemática? 

A s-Ficou atorreciãda! 
E:-Que fazia?.. 
'A Chorava' 

E:— Porquê?t 
At— Tinha- The corrido tudo mal' 
Bi= Sabcs que nota tirou? 

As= Sel. 16.valores! 
E: -Que deduzes de .tudo isso? 

Não deduzo, tenho a certeza, 
o professor qdue lhe fez o ponto! 
u T cam ãs palavras deste a 

Funosnaue no entanto nos pedlu para 

não mMencionar o seu nome, ao que.aee 
demos, respeitando a vontade do mes- 
T : " 

fol 

que numa turma ds 1092 

No dia 5/5/81, 0 Prof. Teixei- 

chorando & lamentando—; 

entrega dos FXGIClClO&" 

“ certane 
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&8 ALUNOS DA ESCOL 

ww HPHEN?DO'A 

FOi anumeiado no nº—l de "g ESTUDAN 

$E o proposito de se proceder à recolba 
e selecção de poemas feitos pór estvªânl 
tes e comu vista a uma possivel publicação 

Essa ideia É DLLÚT concretizavrel po . 

F2 'oramiá FHÍTC ves cerça de cem 
poermas:s — e 

228 Contamos jã' comn o apoio expreª"ª 

e aetivo do jornal R0 ES?UDAHTEI 
Assin sendo apelamos 2 tedos os: ee 

tudantes para ds 

A SE DE ARGOZEDO 
S DE SUA AUTORIA. 

Ute. ro=1L ao activa: 

“fazcpoo e en%regaaão nais poemas de 

tema livre(lat 
— dEve 

'Ffora dea IÓLAs : 

1-02 Lcerdqmse 2aro a 

n;uaªao dos tratalhos.. 
A jurêntude Jesta escola não deixsra, 

»VSJG Levexn por diamnte estarbia. 
ciativa,iclevante pelo seudinamisto cri. 
ados 15 s wº'w a exp:esuwm,culiu 
ral óificil,pelo s 

B,evident 
esta escola e p 

o VSx LúLQlãTlVa dentro e 

selecção e. orga 

Vamos , pols, Conure 

VQ“JDW! : 

goooooooóoooóogooocooo fefolefolelofooloNofeleferorero) 
OOOCOCOOOOCOOOCOOOOOO OOCOOOGOOOOOO000 

O ano esc oWar está a bhºgav ao flm* 

Com ele 6 nosso toletin irá sofrer um e 
terregno,nas voltarÃ,por certo,renovado e 
acutilante lowo que; en.uutaoLo,o novo ano 
lectivo se ini c;»,apuu as: reuçmoeraõonas 
férias granõpsº : 

Estanos por ismn em tTemso de uu_gnçoz 

Hepsa SLbuWQWO teremos de perguntar 

se vwleu a pena,e se atingimos os nossos 

: faleas modéstias mas sem 
bra do conseguido,terermnos 

que afl'ua" que o saldo se apresento po 

itivo.Mas estanos crentes,que com um 

pouco nais.õe esforço; Loíaoorºçao e dedi - 

cação podeªeuo conseguirs ainda mais. 

É isso queêe procurarnios fazer ;2pós as : 
grandes que se JDTOXLD&HAQUQHÓO de fêrias 

.novo à ºrondç maioria de nob,se voltar & 

encontrar nesta TJCQWW que aueremos cade 

vez nelhor e de todos. 

NMas porque dizemos que o saldo foi 
positivo? .. : 

Porque através do nosso BEoletim,con 

seguinmos dinamizar um granãde ETUupo de all 

08,para tarefas fÁC POR coruo,nao estariam 

vocacionados. (combts. pagc.2)



SOSOSSCCCCORRASCUOCOUO 

CRISE DA JUVNTUDE 
QUEVS as causcas da chámada ceri 

se da juventude? 
Qusl o caminho que esta deverá 

seguir para.dué todos.os jovens sai 
bm manter bêm aceso o facho dos 
Erandes : 1déarée, para o transmitir 
por sua vez às gerações vindouras 
quando chegar a vez de assumir a 

responsabilidade dea condução da vi- 
da publicaº 

A crise mais profunda ficou-se 
a dever na sua maioria ao ritmo ace 
larado'da evolução da sociedade a- 
pos a 22 Guerra 
nómeno da contestação generalizada 
da guyentude começado a assumir as- 
pectos dramáticos e inquietantes 
nos anos que se lhe sucederam, 

Os jovens sairam de uma socie-r 
dade fortemente repressiva, em que 
certos valores eram controlados ex- 
cessivamente pela ordem estabeleci- 
da, firmada em leis de estado, da i 
areja, normas de moral é regras. de 
condutas "o parecer bem e o parecer 

— Súbitamente cai-se numa socie- 
dade em que tudo é permitido, sem 
freios de qualquer natureza, sem i- 
deais por que valham a pena lutar, 

. É por estas coisas e por ou- 
tras que está sociedade està à deri 
va etonge de encontrar um abrigo. 

A juventude, 
vida e qugse que afogeda em circuns 
tâncias ambientais que lançando-a 
para uma encruzilhada prevêem a cri 
se.. | 

Circunstâncias como: o imora- 
liemo, a desumanização e comerciali 
zação do sexo, a prostituição, a 
droga comercializada à escala mun- 
dial, a deliquência juvenil em cres 
cimento alarmante, a crise da fami- 
1iã, as pertubações politicas, a es 
calada da.guerra, com à hipótese de 
uma 38 Guerra Mundial que arrasaria 

tudo, 0 caos económico gera insegu- 
rança, a degradação das escolas, ho 
je em dia tão evidente, a apresenta 
çao de Valores religiosos como ide- 
ais económicos, não como algo que 
nos pacifica e nos conforta!!! 

A mêio destes contra-valores, 
a juventude sente-se à deriva, sem 
nada em que se apoiar, quando bati- 
da por tempestades monstruosas. 

Frequentemente os . adultos, em 
vez de exemplos construtivos e esti 
mulantes, limitam-se a dar conse- 
LH0S poOuco sinceros por falta dê 
coerência, ou então amaldiçoam es- 
tes tempos em contraste com.os da " 

pbela énoca", em que dizem e julgam 
ter erescido. : 

: Coontinna - emicima) 

Mundial, tendo 6 fei 

sentindo-se envol 

” " 

GBBBA . "O ESTUDANTE". 688888 COCCSUOBGBGEGADOA m2- BO 

AS contradiçoes da sociedade ac 
tual em:que vivemos, sendo certo que 

a juventude preparada por dirigentes 
muitos dos quais não merecem grande 
méritó. De facto, falam em v'selida= 
riedade"!, mas permitem exuberantes 
desigualdades sociais entre cidadãos 
do mesmo País. Falam em "paz", mas 
armam-se com instrumentos bélicos in 
fernaimente destruidores, desviando 
para esse fim somas fabulosas que de 
viam ser aplicadas na elevação do ní 
vel'/social dos mais necessidados. 

Falam em "Direitos humanos!'! e 
nao os. respeitam, empurrando os adver 
sários para o exíilio; falam em "Dià= 
logo!, mas na sua estratégia este só 
tem lugar enquanto estão por fora da' 
zona do poder. 

0 GUE É QUE NÓS OS JOVENS PODE- 
MOS ESPERAR DESTE ESTÚPIDO MANTO.DE... 
HIPOCRISIA?S - 

CONCEIÇÃO MARQUES 

686006 88888888888888888888888888888 
EDITORIAL Ctecont.page.l) : 
Porque através do nosso Boletim introõu 

zimos o pluralismo de opinioes e ideias na 

nossa Escola,mostrando que é no confronto de 

opinioêes e jdeias ,que se constrói,uma democra 
cia pluralista a todos os niveis,coho preten 

denos . 
Porque através do nosso boltim,consegui 

nos ocupar alguns tempos livres dos alunos 

desta Escola,levando a cabo algumas interessan 

tes reàlizaçoes,quc suscitaran o entusiasmo e 
o adesão do quase totalidade dos alunos. 

Porque através do nossoBoltim,conseguimos 

"'obrigar!'outros grupos a ter de chegar ANT 
nite das suas capacidades e a colocaremn-se em 
bicos de pés,para não só, tentaren fazer ouvir 
a sua!'voz!'mas sobretudo,para cumprirem a mi 
lésinma parte daquiloque apregoaram serer 

capases, 
"rstes publicitários são uns exagerados U! - 

Conseguem !"rvender" produtos do antigomente,só 
porque utilizamn nova linguagen,na embalagem, 

Mas os"consunmidores" começam a ficar 
"consunidos!"com tanta aldrabice e deixarão,a 
curto prazo de utilizar tais produtos. À Qua - 

liídade acaba sempre,mais tarde ou mais cedo, 
por se inpor. À 

A rasão da nossa existência justifica-=se 

portanto,cada vez mais. Por isso continuaremos - 
con mais vontade e emnenho,certos como estamos 

que os nossos objectivos serão conseguidos. 
Na hora de despedida do ano lectivo. de8go/ 

81,queremos sinceramente desejar a todos(nes 

mo aosS nossos, õetractares),as maiores f91101 : 
dades nos exanes que se aproximanm( para aquelea, 

que 'os têmn) ou umas divertidas e agradáveis 
férias pare os que,livres do"Julgamento" dos 
exanes,entraraãao no proximo mês de Junho,em 
descanso até Outubro. 

BOAS FÉRIAS PARA TODOS E ETE BREVE, 



"Cabuládo (copisdo), criticámos de u 
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aa "Sabia gue" do 1º númºro'de 
NOCESTUDAÁNTT!" que por*Sina L e ee 

ma maneira mais ou menos irónica, 

"tbertas cenas que okbservámos no dia- 
=à-dia nae Escola. Não quisemos, %no 
erntanto e em principio reê bponqablll 

pesT S lguêm, . mãs ers que.no nº 9 do 
Jornal Es oªa "Tnõºpenden#e" que é 

“propriedade da. Associ aç4o de Estu- 
dantes da Lscolá: beoundar1a de kFrCe 

"Zelo-Barcelos,:àlguêm.se ofende e: 

'apeilca de 

a . 

nte entia o parrete: des Dor coneºcu; 
necessáriamen 

* E ªabem quemeº. 
& "Comissão. Nocturna“ e afi- 

nal parece que. elwsteª" 
Pois.mui-to' bem meus óéaros, se 

VOCÊS" eylºtem delxem que lhes diga 
aque não: herecem existir, pois quem 

?p;osultutaS' 'as alunas 

que eghudam de noite ou fazem que 
pstudam "sinceramente;;, ou sàão. muito 

t 

rretrog dos dos Miolo, om trazcm uma 
ahobora em Clmu dos omb£os tanto 
mais que não puoemos em cauºa a ho- 

.neStidâde das mesmas,” até poroue re 
conhecemos -que sair de noite ê um 
gosto generalizado e até bastante o

 

_wºrpdav el. 
S . Cuanto aos reloglos da- bscola 
só tenho uma expressao para 4Nes o- 
ferecer,-qdue éê "Fantástico", pordêãe 

têm uma memória fabulosa, só é pena 
que esqueçam que o actual edificio 
da Escola Sec. de Arªozelog abriu 
no ano lectivo 1976/77 e não em 1974” 
portanto os relorloq segundo ereio 
gão de origem. 

E as cenas de pugllato são ver- 
dadelras' 

Nós vimos, Vobês parece'que 
também viram, mas sinceramente, ago 
ra tambêm têm .a mehia que mandam na 
Escola? Alguêm pediu responseblljda 
deg-à ÁL sobre estes dois últimos 
cesosit!:! 

Mas / não é tudo! 
Ao aparecçem "O ESTUDANYE", não 

pretendiamos iniciar qualquer con- 
corrência-com o "CABULA!", como mui+ 
to bem frízamos na altura, 

No entanto o especialista em 
Editoriais desse mesmo Jornal, men- 

cibna o facto de aque o jornal "DI= 
VERSAÃO! ex1qte para ganhar uns co- 
bres (Até ai, sou da mesma opinião) 
e que "O ESTUDANTE" pars mostrar 
que também fazemos, 

Como vê, fazemos! 
Mas tambêm reparo aue a A.l., 

gosta muito: de exclusivos, pols no 
Séw entendor sómente o "CÁBULA" .tem 
direrro a ex1stlr. 

Chama a isso Democracia Sr. 4An 

(Continua em cima) 

e e 

STUDANTEN B 88808888888888888888 = 8B 
S À 

bal Fertnndes?. u 
E segundo V?JO, o problema é 

que a Éfl%+ ncia-de màais íornais 

vat influênciaria vida cconomlca da 
tesouraria da A.P.! Tassóo à due é im 

portanrnite, não é verdade? 
Tudo isso é mais importante 

que a existência de mais jornais, 
porqãe eles acima de: Vudo Iriamear=s 
VIdir be. alunos,. Caramba,até dãia 
impressão que estão com medo de per 
der o eleitoórado, 

& ja.bªor nprgunfo' 
À Guem 9g:0 vocêsrpara conotarmos 
;selenentos de nO ESTUDANTEN com uma 
Geterminada hvndenCla politicãa. 

"O ESTUDANTIE", é um gornal de 
alinos feito para os alunos e não 
n05 preocupamos sequer em angarier 
antmcios de casas oomerClals. 

3 -já que falam em anúncios,: 
pernitem que pergunte quanto levam 
“bor cada? Se Jo?'pelo espaço, a VOS 
sa tescuraris não. deve ter proble— 
mas económicos. 

E pronto, por agora é tudo a= 
Próveito a oportunidade. para Em nom 
me de "O ES “uuAl'“" desegar um . nes 
lizx aniversário ao "ÇABULA";,O boto 
parece estar com bom aspecto. RS 

CSBBC68608 

v um cozinhado à moda da esco XTfmr)u í"m e 

ia de Arvozselos. " Q ” “le« 
AB Secundá.: 

Que tal pormos dentro de um panelão feicanão 

tos alunos e Qlunqs que já não : são alunos e 

frºguçntºl n cantina comoó empregados mas que 

o não o são dentro desse mesmo uten81llo de 

ozinha. & 
Como temrero as empregadas do respectivo 

sector nais o exemplar Conselho Directivo e 

Tterianos um valente nenjar com cheiro a 

carne qaewuaob,perv1ªo pela comissao nocturma 
(alunos e professores )numa bandedja muito 
linda aos alunos noctumos que comer tudo com 

um sorriso nos labios,nal sabeéendo qual será a 

sobremesa que os espera(A,E. que levará 2850 
por dentada. 

Quetal. "OPULDH“TDO: com 1oto tTudoTrra? 

NÓS GQ 'AMOS DB COMIDA ONDE '!'PASSETLAM" 

| ftntonic&Carvalho 

OOCCOOOOOONDONCGOCCOOOOCOOOOCAOOONOOODNOONOOOOCO 

00000000000O0OUONOCOOCONOODODOCOOOOONOONDOCOOO 

1B E DIVULG, 

t? e ROTDSAUDANÇA
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DESPORTO — À, T LiBTISM 

3 SSSc o atlerigms É xeo' 
velha quanto a-próprla origem da hu 
manidade. 

O atlretismo- sulglu com.a própr- 
ia act;Vldade.natural dó homem, que 
por necessidade, defesa ou prezer, 
corria, saltavá e ldthvç,' 

Cada povo imaginoum às maib va- 
Tigdas formas compertitivas de corri 
das, saltos e arremessos. lixem.ma- 
nelras de agradar aos saus Deuses, 
de homenageal seus heróis mortos ou 
de sé preparar para as,guerras. 

Entretanto foit na antlga Gr é- 
cia, onde.as actividades atléticas 
tinham também um cunho educativo, 
que surgiram;:os antigos Jogos Olim- 
picos. Começaram oficialmente no 
ano T76.a.0. e .com eles a primeira 
prova deatletismo, 2a corrida do Es 
$T$d4o (192 27 metros), vencida por 
um comerciente. de nome Coroebus, e 

foi este o prlmelro nome e ' constar 
nos resgistos públicos como campeão 
de uma prova atlética. 

Daquela data aos dias de hoje, 
o atletismo tem sido a expressão má 
xima dos Jogos Olímpicos e sempre o 
será. : 

Deve ser consequência da cons 
tante évolução das marcas ou resul- 
tados conseguidos & cada nova Olim- 
pisda, qdue visto o núnero de recor- 
des gue«foram batidos nos jogos rea 
lizados na Cidade do México, em HHu- 

nique, lontreal e em Moscovo, é mo- 
tivo para eirar-ço seguinte: 

o aperfeloodmen+© dos proces- 
sos de. tIelno,-allddos aos actuais 
ensaios.cieútiíficos que objectivam 
mroda21r um. superatleta menos sensi 

tivo e-muito.mais mecânico e funclo 
nal, também..tem chamado . .as atenções 
de todo o;Hundo )HIaHCddÉ.nOVu Olim 
piada ques, Se aproximo, : 

O atletismo. progrlde assustado 
raemente. em nossós dlas e dlflCll se 

rFia alguem afirmmar até onde. 1xÉ 

Sebmitde das., pOSSlbllldãdC humanes 
no sector. Gerálmente quando uma fa. 

çanha estraordinária está sendo co- 
mentada.. surge outra. mais espectacu 
L8F, superando s ' | 

Além' da sátisfação pela práti- 
€a. e da emoção que a competição cau 

sa, 0 atletismo contribui grandemen 

te para o desenvolvimento 1ntegral 

do jovem:que o pTôTlCâ de maneira 

racional e metódica. É também assun 

to sempre actual para os FEducadores 

devido à constante renovação dos 

PDrocessos de treino,e pór ser o Des 

vporto base para todas as autras mo- 

da j dsdes. 

8888888888888888 
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ANDEBOL 

Com organizaçao d dorna h * Ró 
DANTENR, “vai-se restrsar o 12 Pors 
neio Escolqr em que participarão 
as seguintes equipas: 

- fecola Sec. Arceozelo À (Dia) 

- Ffscola Sec. Arcozelo B (Dia) 
— fecola Set. .- Arecoselo (Nojte) 
- FEscola Sec. de Barcelinhos 

Cdl(nd ario 

Dia 20/5/81 
às 21,00 Hs=FS5ADRBEZESS 
s 122,00 H.oBLVSuA PANTEÇS ASÉN) 

Dia, 27/5/81 : : 
As 21,00 H.-E.S.ANAN/E.S.B. 
As 22,00 Hi"EBsS.A.(N)/BE.JS.AQNBY 

Dim 03/6/81 
Xs 21 , 007 L SA PAN/E2SLA. BU 
As 22,00 H.-E.S.B./E.J 8. A(N) : 

COBBGCCCOCGHAOOGO060G006000060060601600 
PASSATEMPO DESPORTIVO 

Conpletando os espaços vazips encontrafoo 
o nome de alguns jogadores de futebol 

portugueses, 

V L S0 ' Q IM 
P TRA = 
CALN Vh 

1; -. *uxL ; 
B RÃO 

O VT : 
E NEA M R NHO 
T 

EAA 

F E TAS 

sm P IHAR S 

OOOCOCONONOOONOOOOOODONONDOCOOOCOOOOOO0OOO00 
- OOOOOOCOONOONCOOCOOOODOOOOOoOcCoOcooOOoOoO0O0O00COO0O 
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UM HEROI DO NOSSO TEMFO 

Nas ilhas Lrluqnwca ,onde oParlariento e 
simbole acarlnhwdonuu.parlamentnr Norreu na 
Prisao, | 

En Londres,o poder não Se Comoveu com 
nenhum apeloeDªfuuuro chawarao "Dana de Ferro" 
também!'Dama sem coraça | 

Foi.'ao 66º dia de Hreve de fome.Ão começo 
da madrugada terminou o calvário de BOBBY 
SANDS,esse jovemn irlandês cgornjoso,digno de 
admiração nesno daqueles que dlbcoªdau das 
referencias que sustentaran a sua lutwq.; 

Esta morte,tudo mais do que o fim tragico 
de um herói.do nosso tenpo,é sobretudo o. prán - 
cipio de uma nova fase de luta da minoria-do 
Ulster para quebrar as amarras en.relaçao a 
Londres e à malorla(polltlcq—rellôloga)que 
safoca os seus anseios'à plena afirmação de 
uma indentidade nacional, 

Existe duas LIrlandas é a do Svl,lnõepen 
dente,com.popuáaçao prodominante catolica,e 
a do Norte,o Ulster,integrado no Reino Unido. 
de maioria pvotesfantv, 

O que se passa na Irlanda do Norte,se 
tem raizes na realidade religiosa do terri 
torio,está muito Llonge de se esgutar em tais 
limites. 

Treata-se de um problema :politico. corm. . 
raizes na busca da indentidade nacioúal irlán 
desa, Bernadette Devlin!"'pasionaria!'catolica. — 
celebrada em Belfaste e London Dªrxy,falou Bi 
dia deexpolsar da Irlanõn do Norte o Jmperla 
lisão hritanico, 

— É uma inagem” que aguô a compreender & 
morte.de BOBBY.SANDS,na: cadeia de Mazeg e dós 
que proVWVeluenTo-oe lh segulrao peloq mesmos 
notivos.* 

nTodov'estes-joVebs aneitaram uma Luta= 
e greve da fome=- que' é puGlÍlCT em relação 
à sociadade, ainãe, que “*riolenta em relação a . 
cada um delesn,nª A IPUp 

Uma luta;,pórém que nãç pode confundir-se 
com qualquer forna de fanatisno. E também não 
é umad atitude isoclada,é antes um movimento 
que ganha força com apoio popular.Por isso os 

presos de Maze reivindicam o estatuto politico 
e se dispoem a morrer por ele,. 

O seu destino de faeto transcede=os.-: 
De BOBBY SANDS Gdirão:Que a coragem mais 

elara escilareça a llnªuageu o homem perseguldo 
Vem à BSer a perfelcno fuiura(Llvarõ) : SEA 

Mas lsto,quo é mito,não pode 1upedlr 

que o herói de Maze fique de fora destes 

versos de Jorge Sena, ; 

"Não hei-de norrer sem saber 
qual a cor da liberdade," 

Eu não posso Senhão ser s 
desta terra em que nrasci, bn R 

Embora ao mundo pertença | 
e sempre a verdade vença 

qual será ser livre aqui, 

naão hei-de morrer sem saber. 

(cont.em cima) 

Trocarán tudo em naldade: 
"é quase um cerine viver, 
Mas,enbora escondam tudo ' 
e me queiran cego e mudo. 
não hei--de norrer sem saber 
qual a cor da liberdade!, 

2BOEBY S 
“prizão de Mavze em Belfast À 
conservador e inplacável, 

Jota 

SANDS i10€rreu.no dia 5.de Maio na 

ordem do poder 

SCOLA NOVA 

É necessário levantar todas.as. questoês 
que se relacionem com o 12º ano. 

Os estudantes do.12º ano. exigem do Go- 
verno uu ensino que obedeça a eriterios peda 
gógicos e de igualdade de: oportunlõade. 

Este é o prineiro ano lectivo em 'que 
funciona o 12º ano de escolaridade:O Gover- 

no preparou o &à pressa e sobre o joelho 

tornando-o inadequado às necessidades dos 

estudantes. ! 

Todos sabemos n grav1daõe da' 51tuaçao 
actual,o 12º ano só funciona nos prlnclpals 
centros urbanos e em alguns õeles ,apenas à 
tarde cÀ | nojite. Por esta TAZaO. MUlTOS estu- 
dantes são lúpLÓlÓOS de prossegulr os ' seus 
estudos. 

Não foi. õeilnlda qualquer polltlca 
social que desse iguais possibilidadés-a! 
todos.os estudantes que terminaram'.o I1%º ano. 

s. escolas,muitas delas :com naus 

POR UMA E 

, ACessos.foramn construidas. "tardiamente,sem 
condlçoes para n ensino efectivo, 1uboss1b1 
.Litando: quaisquer aulas práticas dº labora_ 
tórios,indispensáveis a una:real aqulsiçao 
de conhecimentos. : S 

OS programas a. lecclonar foran ôeflnldos 
à ultina da hora dlflcu_tunôo'q preparação.:: 

Por outro laõo,a deficiente colocação 
dos mesmos levou a que muitas turmas este= 
jamn sem aulas durante nm tempo indáfinido. 

Os. estudantes consclbntes dos. :proble— 
nas que Se pocu ao 128 ano ex1ge4 Do Gover 

.no um ensino que obdeça a eritérios: pedago— 
gicos e de igualdade de oportunlõaôe. 

. w.:.&BIJ.. UU..M e 

mmm Ão cadeiras do polivalente ultlmanente 

- tem:-desa oarclõo muluo estranhanendte? 

'w———Contlnun—sç a gowar damas e xadtvez a. 
I$50:à hor'm9 

———Snlta-se À corda durante as aulas (diur,) 

—-=0O Cálmla ensins.como se deven drogar, 

inclusive menciona algumas drogas que 
dizem ser secundárias? 

JÃRP



OCOOOOOO0o0Oo OOOOOOOOOOOOOOOOOO 0OC000 
60000 OOOOOOOOOOOO OECOOOCOOOCOOCCoONDOO 

ENIGML ATLFABÉTICO 

o obgech&vo õcste enlgua ccn81bte em.preencher os equço vazios com letras que fornen 
palavras que obedeçamn aos OODCbltOS dados de cada' 
resolviãda:CRAVA . 

1) CRAVA — ESPETA 

2) » B=L  MOTIVO;MÓVEL 

3) ——P. R  AVALIAR UMA EXTENSÃO 

4) M C . AVEDERAPINA NOCTURNL 

5) CERE o s BASTA 

6)A R A e CONEUTO TOTAL 

Til LS LNIMATL FEROZ 

BA R o ENCONTRAR 

U a dOrAA PREVINE 

1 10) .2 d. L' TERRENO ONDE HX TOJO 
11) aa ATIMENTO LIQUIDO 

ES S RS . 9060 

"O ESTUDANTE!! 

linhu.Para exemplificar,a primeira jâ está 

s 

OC0OEoCocoooo0CODONOCONOODO mbm 00000 OOCOOCoOOOoONOOOOOOOCOOOOO0DOOO0 

SPÉCIE DE CAPA - É— ASU N S tb 

4)% D: .20 . - ETEMENTO CASOSO 

15) E Lm : COBRTR 

L) MR —OTHAR 

17) s8 8 . daTRINONTARESE 

18) 0% — ANTIGRMENTE 
)ST E — BIRRARO 

LD V . / RA D MA 

2L N R) e BULIR . 
E o A n o NOBI]I[ÁRQUICO 

oB)E - REALTZAR+- 

888888888888888888888888888888888888 8888888888888888888868888898888888888888888888888888888_ 
: Bhna café:; 

Nun café, um.howed entrm e fala com voz 
de mulher, 

Homen —— um nartini, : 
m grupo de hotems Consçan'a rirv, 

há um que diz: 

— Olha um homem com voz de nulher, 
O homen sai do café e vai para casa, | 

envengonhado e treina a dizer martini,com vogz 

Desv1o PpAra à cadeia 

o sono foi fatal para 25 nemicanos que des- 

viaron um quiocarrc,p01s foram acordados à 
> 

ê 

orta de esc NST 
A- 

ULIAMesguadra e Porreimbonteo 

omeçou quando os autores do desvio õ;sseraú 
para o condutor:Ou tu nos conduzes.a México 

( 
5 
“ 

capital) ou és morto.Os "heróis!éêstavam a 
50 quilómetros da capital ,uais propriamens 

e em Apatzingan.,Talvez por isso,ou porque 
grOosSSaA. 

No fim de um nês aparece no café e pede: 

Homer="(comn voz grossa )—un martini, 
Empregado——fresco ou natural,. 

Homen-=-com ' voz de mulher--agora é que 

você QOQUIlhOUo 

OOO 

OVETHA "UFREAK!" 
Dança o "Rock anôd Roll" come caramelos 

e-bebe cerveja às refeiçoes.Isto não seria 

extraordinárho se não se tratasse de uma ovelhba 

propriedade de uu agricultor de Valença,Es- 

panha, À ovelha,baptizada de " Roquera!" tem 

Q 

o autocarro era confortável,ou ainda,porque 

o condutor fnagià o. 1utocerro andár demasiado 

devºgar os ”plratas“qdormecerwntoõos, quando - 

já estavam quase no fim do trajecto.O Condu=- 

tor do autocarro “õLDV1qõe"_cwlunuente acor= 
dou-os com ueiguice depois de ter COlOCadO o 
veiculo nesno encostado À porta da esquadra. 

fefere 

UL L_/;CIPNC ER 
e 

o 

a 12 eriçada como o cabelo de alkuns frequenta» P 

dores de !! poites " e discotecas.ilascida há 

alguns meses,os dotes pouco usuais que eviden- 

.cia valeran-lhe a salvação do matadouro:o seu 

dono que gosta de mostrar a "Roquera" às eri- 

anças de Valença decidiu poupá-ia e colocou- 
—lhe um colar de guizos no pescoço para acom- 

panhar os passos de dança de "rock!'com musica, 

ODOO 

COLABORARAM NESTE NÚMERO: 

João Teixeira,Pedro Sá,: 

Mario Mendo,Conceição Marques 

Í 

v 

: Lou. Hlller demorou quase um ano n deci- 

Íir-se. nas o noivo,Dave YWillians,mostro-se 
aciente e llnqlnente os noivos que totalizam 
71 'anos ; casaram=se Willians 101 anos,duas 

ezes yiúvo,recebeu o "sim!" de Lou Mlller 3710 
anos numa cerimónia efectuada na casa de 

ó 

em cadeiras 

[ 

epouso onde residen,Os noivos deslocaramn-=se 

de rodas para o altar onde tro- 
aran os tradicionais votos de fidelidade 

Willians,de sorriso.largo na cara,desse que 
d ecidiu-se casar-se porque se sentla apalxo— 
nado."Além disso',não me sentia bem de nãos 
dadas com a minha nãmorada e falando tanto 
tenmpo con ela 

000 

Professores:Jorge Coutinho 

Antonio Rodrigues Mota


